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Resumo: Atualmente constata-se a necessidade de destinar corretamente os resíduos 
produzidos pelo processamento da uva pela indústria vinícola. Nos últimos anos, muitos 
produtos, subprodutos e resíduos agroindustriais têm sido utilizados como fontes para 
produção de carvão ativado. A partir disso, o bagaço de uva torna-se um resíduo no qual 
pode ser aproveitado. Assim, esse trabalho teve como objetivo principal avaliar a produção 
de carvão ativado oriundo dessas atividades geradoras de subprodutos que podem ser 
reaproveitados, dando-lhes maior valor agregado. Inicialmente foi escolhido três 
variedades de uvas, Bordô, Isabel e Sauvignon Blanc. Em seguida foram estudadas 
questões sobre a utilização de agentes químicos para promover a ativação do material 
precursor na produção de carvão ativado, sendo escolhido Cloreto de Zinco. Foi definindo 
parâmetros como tempo e temperatura no processo de ativação do bagaço. No processo 
da pirólise, foi trabalhado com três tempos diferentes, sendo de 30 minutos, 45 minutos e 
60 minutos, a uma temperatura de 500 ºC. O carvão produzido a partir das pirólises foi 
testado em azul de metileno e em seguida mediu-se a absorbância das amostras por 
espectofotometria. Pode-se dizer que utilizando o corante azul de metileno como 
indicador, foi possível comprovar a eficiência do carvão produzido a partir do bagaço da 
uva teve na remoção de contaminantes da água.       
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